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   O Crack e a Devastação da Dependência Química

           
             O crack é uma variação da cocaína consumida na forma de  cristais para serem fumados. sua absorção  pelo pulmão é  quase instantânea,  chegando a o cérebro  em
poucos segundos, o que explica seu altíssimo poder de vício e o rápido declínio do usuário.
             Efeitos e Consequências na Saúde: Diferente da cocaína aspirada, o efeito do crack é muito curto (de 5 a 10 minutos), o que leva o usuário a usar  a droga repetidas
vezes em um curto espaço de tempo.
             Sistema Respiratório: Causa o chamado "pulmão de crack", com dor torácica, tosse com sangue e dificuldade respiratória grave.
             Estado Nutricional: O usuário perde completamente o apetite e o sono, levando a uma magreza extrema e ao comprometimento do sistema imunológico.
             Saúde Mental: Alto índice de paranoia (conhecida como "nóia"), agressividade e alucinações.
             Saúde Bucal: Lesões graves na boca, gengivas e perda de dentes devido à temperatura e à composição da fumaça.
             Impacto na Família e na Sociedade:
             Família: O impacto é devastador e  rápido. o usuário  muitas  vezes  vende tudo  o  que possui  (e  o  que não  possui) dentro  de  casa para sustentar o ciclo do vício,
gerando um estado de co-dependência e sofrimento extremo para os familiares.
              Sociedade: O crack está diretamente ligado à exclusão social e ao  surgimento de "cracolândias". gera um grande  impacto na segurança pública devido a pequenos
furtos e na saúde pública pelo alto custo de internações e tratamentos de emergência.
              Perfil e Estatísticas (2025/2026):
             Gênero: O uso é majoritariamente masculino, mas há um aumento preocupante no número de mulheres grávidas em situação de rua que utilizam a droga.
             Faixa Etária: Atinge pessoas de todas as idades, mas a maior  concentração está entre 25 e 45 anos. No entanto, o  consumo  entre moradores de rua adolescentes
tem sido um desafio crescente em 2026.
              Dados no Brasil: Estima-se que o Brasil tenha cerca de 1 milhão de usuários regulares de crack. o país é um dos maiores consumidores globais desta substância.
              Formas de Tratamento para o Vício:
              Internação e Desintoxicação: Devido à fissura extrema, muitas vezes a internação (voluntária ou não, dependendo do caso) é necessária para romper o ciclo inicial.
              Rede de Atenção Psicossocial (CAPS AD): O tratamento pelo sus através dos caps é a principal porta de entrada para a recuperação no Brasil.
              Abordagem Multidisciplinar: Envolve médicos, psicólogos, assistentes sociais e terapeutas ocupacionais para reconstruir a dignidade e a rotina do indivíduo.
              Apoio Espiritual e Comunidades Terapêuticas:  Muitos  usuários  encontram  suporte  em  instituições  que  trabalham  a  ressocialização  através da  disciplina e do
convívio em grupo.
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